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CAJUPÍ-CIA AGRÍCOLA DO PIAUÍ - CNPJ/M F 08.264.228/0001-09 
EMPRESA DE CAPITAL FECHADO  

RELATÓRIO DA DIRETORIA: S rs. Acionistas: cum prindo as determ inações 
legais, subm etem os à apreciação de V .S.as, o Balanço Patrim onia l 
Com parativo e dem ais dem onstrações financeiras desta sociedade, 
referentes ao exercício findo em  31 de dezem bro de 2006 e 2005, bem  com o 
o parecer do auditor independente.  Baixa G rande do Ribeiro -PI, 25 de 
Junho de 2007. A Diretoria  

BALANÇOS PATRIM ONIAIS  COM P ARATIVO S ENCERRADOS 
 EM  31.12 2006 e 31.12.2005 

ATIVO R$ 2006 R$ 2005 
CIRCULANTE  2.918.435 2.258.660 
Caixa e Bancos 624.878 446.960 
Clientes  20.000 0 
Estoques / A lm oxarifado 98.505 94.489 
Culturas Agrícolas Form ação 1.306.254 1.252.959 
Im postos a Recuperar 299.400 262.601 
Outros Créditos 569.398 201.651 
REALIZÁVEL A LO NGO PRAZO 293.759 0 
Encargos Financeiros a Apropriar 293.759 0 
PERM ANENTE 9.890.051 9.957.167 
Investimentos 357 357 
Im obilizado – Bens em  Uso 8.892.761 8.950.208 
Diferido – Gastos Im plant. Projeto 996.933 1.006.602 
TOTAL DO ATIVO  13.102.245 12.215.827 
   
PASSIVO   
CIRCULANTE 847.459 342.038 
Fornecedores Nacionais  39.590 66.604 
Im postos Federais a Pagar 326 469 
Contribuições Sociais a Pagar 29.235 34.081 
Adiantam ento de Clientes         150.000 0 
Financiam entos 595.059 208.589 
Outras Contas a Pagar 33.249 32.295 
EXIG ÍVEL A LONGO PRAZO 1.068.961 586.472 
Financiam entos  1.068.961 586.472  
PATRIMÔNIO LÍQ UIDO 11.185.825 11.287.317 
Capital Social Nacional 9.081.741 9.081.741 
Reservas de Lucros 10.683 10.683 
Reservas Reavaliação Im obilizado 3.969.000 3.969.000 
(-) Prejuízo Acum ulados (1.875.599) (1.774.107) 
TOTAL DO PASSIVO 13.102.245 12.215.827 
   
   

DEM ONSTRAÇÃO RESULTADO DO  EXERCÍCIO 2006 E  2005 
 R$ 2006 R$ 2005 
Receitas das Vendas Brutas 1.385.772 1.317.167 
(-) Deduções Im postos e Devol. (21.440) (57.775) 
(=) Receita Líquida 1.364.332 1.259.392 
(-) Custo dos Prod. Vendidos (1.252.959) (1.246.929) 
(=) Lucro Bruto Operacional 111.373 12.463 
(-) Despesas Adm. e Gerais (209.973) (240.136) 
(-) Desp. Financ. (+) Receitas Financ. 366 (74.626) 
(-) Depreciação e Am ortização (84.768) (63.792) 
(+) Receitas Não Operacionais 23.735    143.360 
(=) Prejuízo do Exercício (159.267) (222.731) 
Prejuízo p/Lote 1.000 ações R$ (29,45) R$ (41,19) 
Tota l de Ações em Circulação 5.406.757 5.406.757 
   

DEM O NSTRAÇÃO  DAS ORIGENS E APLIC.  DE RECURSOS  
ORIGENS DE RECURSOS 2006 2005 
Das Operações   
Prejuízo do Exercíc io (159.267) (222.731) 
Ajustes de Exercíc ios Anteriores             57.775 230 
Depreciação/Am ortização 384.845 273.689 
Baixas Im obilizado – Valor Residual 574.610 657.297 
Dos Acionistas   
Integralização de Capital 0 455.000 
Aum ento Exigível a Longo Prazo    
Em préstimos e Atualização Encargos 482.489 59.997 
Total das O rigens 1.340.452 1.223.482 
APLICAÇÕES DE RECURSOS 2006                2005 
Adições no Im obilizado 892.339 607.242 
Acréscim os no Diferido  0 22.344 
Adições no Realizável a L. Prazo 293.759 0 
Aumento do Capita l C irc. Líquido 154.354 593.896 
Total das Aplicações 1.340.452 1.223.482 
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DEM ONSTRAÇÃO  DAS VARIAÇÕES DO CAP. CIRC. LÍQUÍDO 
Analise das Contas 2006 2005 Variação  
Ativo Circulante 2.918.435 2.258.660  
Passivo Circulante 847.459 342.038  
 
Capital C irculante Líquido 
 

 
2.070.976 

 
1.916.622 

 
 154.354 

 

 
DEM ONS TR AÇ ÃO  D AS M U TAÇÕE S DO  P ATRIM ON IO  LÍQUID O D O   

EX ER CÍCIO  FIND O EM  31 DE  D E ZEM BRO DE  2006. 
Contas D iscrim inação  Capital 

Socia l 
Nacional 

Reserva 
de  

Lucros 

Reserva 
Reavaliação 
Ativo  Im ob.  

P rejuízos 
Acum u lados  

 
T ota l 

S aldo em 31.12  2005 9 .081.741 10.683 3.969.000 (1.774.107) 11.287.317 
A justes de Exercícios 
A nteriores 

   57 .775 57.775 

P re ju ízo  do  Exercício     (159.267) (159.267) 
      
S aldo em 31.12 .2006 9 .081.741 10.683 3.969.000 (1.875.599) 11.185.825 

 
NOTAS EX P LIC ATIV AS  D A AD M INIS TR AÇ ÃO  ÀS DEM ONS TR AÇÕE S 
C ONTÁBE IS  DO EX ERC ÍCIO  FIN DO E M  31 DE  DE ZEM BRO  D E 2006. 

 
NO TA 1 - C ontexto O peracional: A  S ociedade de capita l autorizado fechado tem  
por objetivo social o  cultivo  de soja, arroz e  outras culturas e a  com ercia lização  
dos seus p rodutos. Fica situada no M unic íp io de Baixa G rande do R ibeiro , Estado  
do P iauí e seu pro jeto conclu ído conform e certificado de Im plantação S U D E NE 
em  2001. NO TA 2 - Apresentação das Dem onstrações Contábeis: A s 
dem onstrações contábeis foram  elaboradas com  observância das norm as 
estabelecidas de acordo  com  os P rincíp ios  Fundam enta is de  C ontabilidade , de  
conform idade com  a Legislação Societária , Lei nº 6 .406/76 e dem ais disposições 
com plem entares, da Com issão de Valores M obiliá rios – CV M e norm as SU DE NE, 
consoantes às  práticas contábeis descritas a seguir: NO TA 3 – R esum o das 
Principais Práticas C ontábeis: Dentre as p rincipais práticas e  procedim entos  
adotados para preparação das Dem onstrações C ontábeis, destacam os: a) Os 
Ativos C irculantes : Estão registrados ao custo de aquis ição, os indexados 
atualizados até a data do balanço ; b) Im obilizado : D em onstrado ao custo  de  
aquis ição ou construção, a justado por depreciação acum ulada e baixa de bens, e  
reavaliação de bens p róprios do ativo im obilizado de acordo com  a Legis lação do  
Im posto de R enda; c) D iferido : D em onstrado ao custo de realização acrescido de 
correção m onetária  até 31.12.95 e  refe re-se aos gastos com  im plan tação do  
Projeto S UDE NE . Neste exercíc io a em presa am ortizou o D iferido de acordo  com  
a Legislação Socie tária  artigo 183; d) E stoques : Com postos de insum os para a  
agricultura , com bustíve is e lubrificantes e insum os diversos no alm oxarifado  
avaliados ao custo m édio de aquisição, cujos valo res não excedem  o valo r de 
m ercado. As culturas agrícolas em  form ação estão registradas pelo va lor 
correspondente aos custos da safra  do ano agrícola 2006/2007; e) Capital 
Social: O  C apita l Social subscrito é e R $ 9 .561.741,00 representado por 
5.406.757 ações nom inativas, sendo 2.713.774 ações ord inárias e 2.692 .983 
ações prefe renciais c lasse “A” todas sem  valor nom inal. A s ações pre fe renc ia is 
não têm  direito  a vo to, porem  gozam  de partic ipação integral nos resultados da 
sociedade e  te rão prioridade na d istribu ição de dividendo m ínim o obrigatório. A s 
ações P re ferencia is C lasse “A” serão  sem pre subscritas e in tegra lizadas com  
recursos do Finor. N OTA 4 – Contingências: As declarações de rendim entos e  
dem ais encargos resultantes das operações da em presa, estão sujeitas a exam e 
por parte das autoridades fiscais, dentro dos prazos prescricionais. NO TA 5 – 
Relevante : A  Em presa obteve do M in istério  da Integração N acional a través da  
Porta ria  DA Í/ITE 0211/2000 isenção  do  im posto de renda sobre o lucro da  
explo ração a partir do exerc ício 2000 a té o exerc íc io de 2009 , nas vendas de sua  
produção, capacidade insta lada incentivada 11.000 T /Ano, com  base no artigo 5º, 
inciso I do D ecreto 64214/69 – Em preendim ento A gríco la apurado das vendas de  
sua produção a te o exercício de 2009 - Dec. 64 .124/69 art.5º; NO TA 6 - Seguros : 
A  em presa não possui apólices de seguro para cobertura total de seus ativos. 
R icardo M aia A guiar - D iretor F inanceiro -  A lzir P im ente l de A guiar Filho – D iretor 
Adm inistrativo - R icardo José W erle - C ontador CR C  40.771-S -P I   

P AREC ER D O AU DITOR  IN DEP EN D E NTE  
1 - E xam inei o B alanço P atrim onial da E m presa CAJUP Í- C IA  AG R ÍCO LA  DO 
PIAU Í levantado em  31 de dezem bro de 2006 e as respectivas Dem onstrações 
do R esultado, das M utações do  seu Patrim ônio Líquido e das O rigens de  
Aplicações de R ecursos correspondentes ao E xerc íc io  Socia l findo naquela  data, 
elaborados sob a responsabilidade de sua adm inistração. N ossa  
responsabilidade é a de  expressar um a opinião sobre essas D em onstrações 
Contábeis. 
2 - Exceto quanto ao m encionado no  parágrafo terceiro, nossos exam es fo ram  
conduzidos de acordo com  as norm as de A udito ria  aplicáveis no B rasil e 
com preenderam ; a) o planejam ento dos trabalhos considerando a  re levância dos 
saldos, ,o  volum e de transações e o s istem a contábil e de controles internos da 
em presa; b) a constatação, com  base em  testes, das evidências dos registros  que  
suportam  os valores  e as info rm ações con tábeis d ivu lgadas; c) a avaliação das 
pra ticas e das estim ativas contábe is m ais representativas adotadas pela  
adm inistração da com panhia, bem  com o da apresentação das Dem onstrações 
Contábeis tom adas em  conjunto. 
3 - Considerando que fom os con tra tados após o encerram ento do exerc íc io social 
para auditar as D em onstrações C ontábeis não  tivem os oportunidade  de  
acom panhar fisicam ente o inventário para con ferência dos estoques em  
alm oxarifado no total de R $ 98 .505, e nem  foi possível satisfazerm o-nos sobre a  
existência destes ativos por m eio de procedim ento a lternativo de auditoria  
contábil. 
4   - O  E xam e das dem onstrações contábeis do  exerc ício  findo  em  31,12.2005, 
apresentadas para fins com parativos, foi auditado por outro audito r independente, 
que em itiu parecer com  data de 28 .07.2006, com  ressalvas em  re lação  ao 
parágrafo 3°. 
5 - E m  nossa opin ião, exceto quanto  ao m encionado no parágra fo te rceiro , as 
dem onstrações contábeis referidas, representam  adequadam ente em  todos os  
aspectos relevantes, a posição  P atrim onia l e  F inanceira da Em presa CA JU PÍ - 
C IA  AGR ÍC OLA  DO  P IAU Í, em  31 de  dezem bro de  2006, o resultado de suas 
operações, as m utações do seu patrim ônio líqu ido , e as origens e aplicações de  
seus recursos referentes ao exerc ício findo naquela da ta, de acordo com  as 
prá ticas contábeis adotadas no B rasil. 
Baixa G rande do R ibeiro – P I, 27 de M aio de 2007  
Adjanits Falcão V illa r – Contador CRC  PE ”S ”P I 08.038 /0-4 


